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APRESENTAÇÃO


			Naquilo que diz respeito à minha doença, considero-me um observador atento e, consequentemente, um leitor assíduo das publicações acerca da doença de Parkinson. Enveredei-me empiricamente pela pesquisa, uma vez que me senti conduzido pelas leituras que me conduziram a temas neurológicos, numa tentativa excessiva de saber tudo sobre a doença de Parkinson. 


			Inicialmente, essa foi uma experiência impactante e, ao mesmo tempo, agregada a uma sensação de inutilidade, na mesma proporção das leituras. Creio que isso tenha ocorrido por ser completamente leigo no âmbito da medicina e nada saber de minha doença que, no diagnóstico, recebe o nome de Mal do Parkinson. Perante tal diagnóstico, meu primeiro pensamento foi: por que mal? 


			Destituído de qualquer conhecimento, nada indaguei, ficando dentro de mim a primeira dúvida das dezenas e dezenas das intermináveis incertezas que o Mal de Parkinson nos oferece. Com tantas dúvidas em meu horizonte, parecia existir apenas uma certeza: a ausência da cura.


			Após leituras e mais leituras, fui adquirindo não o conhecimento que desejava, mas uma nova compreensão acerca de mim mesmo. Esse foi o primeiro passo para aceitar a transformação que acontecia em meu comportamento e, mais agravante ainda, a constatação de que a mudança não se dava apenas em meu corpo. Ela acontecia, principalmente, em meu cérebro, numa região chamada de “Nigro”. 


			Um novo vocabulário se fez presente em minha vida. Palavras, como dopamina, discinesia, acinesia, prolopa, agonistas, motora, levodopa, bradicinesia, disfunção, latência e festinante, passaram a ser parte integrante dos meus diálogos cotidianos. 


			Entendê-las não for fácil, pois, obrigatoriamente, elas dizem respeito à patologia da doença, indicando cada sintoma, dor, tremor e rigidez, evidenciando o caráter degenerativo e progressivo imposto por ela. 


			As crônicas que se seguem refletem o produto dessas experiências, de modo a buscar traduzir minhas reflexões sobre como é viver com o Parkinson. Estas reflexões constituem a formação deste livro cheio de alegria e tristeza, prazer e sofrimento... tudo processado no mesmo corpo. 


			Fernando Pessoa diz coisa parecida: “Toda a poesia – e a canção é uma poesia ajudada – reflete o que a alma não tem. Por isso a canção dos povos tristes é alegre e a canção dos povos alegres é triste”. 


			









PREFÁCIO


			Sinto-me honrada e grata pelo convite para prefaciar esta obra. Afirmo sempre que a vida tem me proporcionado grandes alegrias, e escrever este prefácio, com certeza, é uma delas. Em O Observador Paciente, deparamo-nos com uma excelente iniciativa do escritor Domingos Sávio Azevedo Cabral, que, em forma de crônicas, nos proporciona um entendimento acerca da doença de Parkinson. E isso é feito a partir de um prisma pessoal no qual ele se revela, mesmo cercado de limitações, como agente transformador. Nas crônicas que se seguem, entramos em contato com suas estratégias de enfrentamento, seus sentimentos e desafios diários após ter recebido o diagnóstico de “Mal de Parkinson” e, dali em diante, convivido com Mr. Parkinson, ou Palhares, como ele o apelidou. 


			Seu convite inicial é dirigido “aos amigos parkinsonianos e seus familiares”. No entanto, ouso contrariar o autor e estender o convite a todos aqueles que, de alguma forma, se interessam ou lidam diretamente com a doença de Parkinson. Tenho certeza de que todos conseguirão emocionar-se, refletir e, como o autor afirma, “[...] aprender a olhar as coisas ao nosso redor sob uma nova perspectiva”. 


			Nesta obra, Domingos também afirma: “[...] faço renascer a minha vontade de transformar a convivência com a doença em minha melhor forma de viver a minha vida”. Para tal, ele buscou embasamento e inspiração na filosofia, na poesia, na arte e na religião, fazendo, assim, uma interlocução entre ciência, artes e religião. Ao mesmo tempo que nos conduz a experienciar momentos de muita emoção e reflexão, ele nos traz, de forma leve e bem-humorada, temas densos, como a bradicinesia, o tremor, a rigidez, a festinação, entre outros. 


			Convido a todos a ressignificar seus conceitos, preceitos e preconceitos no que diz respeito à doença de Parkinson e espero que, da mesma maneira que me senti tocada, esta obra possa tocar o coração de cada leitor, de modo que se sinta convidado a refletir sobre suas atitudes com os familiares, cuidadores e pacientes parkinsonianos. 


			Ana Maria Reis


			Fonoaudióloga com experiência na área de voz e disfagia 


			Mestre em Administração Fonoaudióloga CEPS Anita Garibaldi


		




		

			Capítulo 1


			MINHA CONVIVÊNCIA COM MR. PARKINSON:
REPRODUZINDO PENSAMENTO POSITIVO


			Estamos em meados de 2011, ano em que sou chamado a tomar uma série de decisões em minha vida. Uma delas é a determinação de iniciar um projeto novo que, creio eu, terá grande efeito sobre meu pensar, meus posicionamentos perante a vida, e me provocará no sentido de que exigirá que eu assuma reflexões mais filosóficas a respeito de quase tudo que me cerca. Estou ciente de que a decisão de escrever sobre minha condição de saúde tem me mudado, e isso passou a ocorrer, essencialmente, desde que descobri que estava com Parkinson. 


			Independentemente do gênero literário, se crônica ou diário, a partir de agora, convido meus leitores a adentrar na intimidade de minha mente. Este convite é direcionado, em especial, aos meus amigos parkinsonianos e familiares, pois creio que meus escritos possam contribuir para uma melhor compreensão acerca das dificuldades da convivência com um portador da Síndrome de Parkinson. 


			Nas crônicas que se seguem, buscarei evidenciar minha convivência com Mr. Parkinson, ciente de que, em muitos momentos, choraremos juntos, mas também que haverá espaço para o riso e a poesia. 


			Primeiro, é preciso atentar para o fato de que estes escritos fazem parte de uma tentativa, ou ainda um convite, que fiz a mim mesmo para escrever sobre um assunto que me causa estranhamento e perplexidade. No entanto, estou aprendendo com Mr. Parkinson justamente a escrever sobre o que não sei, e isso me é surpreendente, pois sabemos que é muito mais fácil escrever sobre coisas das quais todos têm conhecimento. 


			Por outro ângulo, é difícil escrever sobre o que não se comenta, apesar de todo mundo saber de sua existência. O que é da ordem da negação, da raiva, da dor, da solidão e da reflexão que só certas doenças são capazes de nos causar. 


			“Viu como é confuso escrever e explicar as coisas?” 


			Imagine explicar a confusão que Mr. Parkinson provoca, cotidianamente, em minha vida. É incrível, mas ele atrapalha tudo, todos os dias, sem tréguas. É sobre isso que vou tentar escrever em minhas crônicas aos parkinsonianos, aos colaboradores e cuidadores e à minha família. Não sei se vai ser diário, semanal ou até mensalmente.


			O assunto a ser abordado tem em profusão. Nesse contexto, vamos percorrer juntos grande parte de um trajeto difícil: a minha convivência com Mr. Parkinson. Partirei da difícil constatação que esta experiência se trata de um processo de conciliação com algo do qual não gosto, mas que me conduz, obrigatoriamente, por novos caminhos, revelando uma miríade de sentimentos, ora produzidos por relações abstratas, ora pela vivência concreta com a doença, ora pelo contato com informações da ciência.


			Relações abstratas porque ela, a doença, se revela a partir de uma diversidade de sintomas patológicos denominados Síndrome de Parkinson. Infelizmente, tal condição implica que, uma vez inserida em meu cérebro, ela ocupará permanentemente a minha mente. Isso me condiciona a estar diuturnamente pensando num problema que sempre me acompanhará pelo resto de minha vida, e, evidentemente, suas implicações me conduzem a reflexões diárias sobre mim mesmo. Essa realidade avassaladora fez com que eu me visse envolvido em uma prática meditativa a qual se assemelha a um convite à reflexão acerca de mim mesmo e de minha nova condição.


			Voltemos à apresentação de meus escritos. Buscarei imprimir em cada crônica um formato não filosófico, mas percebo a necessidade de que elas se caracterizem por inquirir, a mim mesmo, aos colegas doentes de Parkinson e, especialmente, ao indesejado Mr. Parkinson, formas de superação, numa tentativa de procurar compreender como conviver com essa síndrome e viver feliz, ou seja, buscar sentido na vida parkinsoniana.


			Com esse propósito, destino-me a escrever mesmo não tendo domínio do assunto. Atrevo-me a escrever. Vou escrevendo e vou aprendendo, o importante é fazer, neste momento, o que eu quero. E isso é tão fundamental que descobri que Mr. Parkinson não gosta. Ele gosta de me ver deprimido, com rigidez, dores, com mau humor. Está sempre instigando essas coisas em mim, numa briga constante contra minha vontade de superar essas adversidades. 


			Portanto, continuo criando palavras otimistas, como vencer, ganhar, obter, lutar, construir, doar, e, dessa maneira, vou produzindo uma literatura paralela acerca dessa temática. Neste momento, meu objetivo é que essa atividade seja uma prática prazerosa, que me retroalimente, uma vez que nascerá da energia gerada em mim mesmo e retornará em forma de prazer ao finalizar cada crônica. 


			Assim têm sido e serão meus dias. As palavras e os pensamentos que estão sendo reproduzidos são também neurônios produzidos para suprir as dopaminas que deixam de ser produzidas em meu cérebro.


			Você, que está lendo, pode questionar: “Palavras não são neurônios?”. 


			Para mim são. 


			Com isso, não quero convencer ninguém, mas quero me certificar de que a reprodução dos pensamentos conscientes e positivos tem sido fator preponderante nas minhas conquistas e na busca incessante da melhoria de minha qualidade de vida.


		




		

			CAPÍTULO 2


			PALHARES – COLOQUEI UM APELIDO NELE!


			Sabem de quem me lembro ao escrever esta crônica? Nelson Rodrigues. 


			Eu gostava de ler suas crônicas, embora não gostasse de seus romances. Recordo-me de que era bastante agradável ler suas crônicas, pois elas apresentavam uma peculiaridade na contextualização das histórias cotidianas. Eu gostava das frases de efeito, das ironias e do modo descontraído da escrita, que prendia o leitor até o final com hilariantes textos sempre cheios de muita irreverência.


			Da composição de suas crônicas, o que mais gostava era de sua característica de criar personagens fictícios, retratando momentos da vida, sejam esportivos, sejam comportamentais, sejam, até mesmo, com temas relacionados à sociedade.


			Hoje me deparo com um personagem abstrato, mas não fictício. Tenho vontade de chamá-lo de Palhares, tal qual o personagem de Nelson Rodrigues — muito usado quando o escritor queria reportar algum canalha.


			Está aí um nome adequado para Mr. Parkinson: “canalha”. 


			Há muito tempo, eu procurava um apelido para ele. Hoje encontro, nas recordações das crônicas de Nelson Rodrigues, o que ele chamava de “óbvio Ululante”. Pronto! Estou feliz como menino que encontra apelido para o colega de quem não gosta. 


			Não é nome de santo, tampouco é nome feio (filho da...), que papai sempre me alertou a não praticar. Esse apelido é o óbvio ululante. Merecido, estava escrito nas estrelas, nas sombras das palavras de Nelson Rodrigues. Não pensem que estou estressado, nem demasiadamente irritado; estou, sim, satisfeito em achar um apelido que concatene a realidade desse intruso em minha mente. 


			A partir de agora, passo a externar com alegria meus descontentamentos e sentimentos sempre que tenho de falar na doença de Parkinson, pois os dias de convivência com Mr. Parkinson, ou melhor, Palhares, são sempre assim. 


			Estou sempre tendo que conversar com alguém sobre ele, familiares, amigos, colegas no trabalho e até pessoas na rua. Não há como fugir desta realidade: há sempre alguém que se preocupa com nossa saúde. 


			Há ainda aqueles que se interessam pela curiosidade, observadores do nosso monótono andar parkinsoniano que, por mais que queiramos fingir, fica sempre visto a olho nu e que, em alguns momentos, até me faz rir — não sei se do meu andar ou dos observadores ou, às vezes, até da minha imaginação, ancorada numa permanente confusão entre o real e o imaginário, pois tenho constatado que, em muitas ocasiões, de fato, nem sequer estão olhando. 


			O bom é que, nesses olhares, a gente também aprende como as pessoas olham e, de imediato, fazem suas avaliações, suas interpretações, suas indagações. Em outros, eu sinto que parecem ser juízes a condenar ou absolver aqueles que passam pelas suas mesas julgadoras do “ineficaz comportamento”. Por isso, tenho exercitado a condição de ser portador da Síndrome de Parkinson dentro da mais salutar convicção de que “viver é preciso”.


			Escrevendo, sinto a emoção de quem escreve. Tento escrever, apesar das dificuldades que a doença impõe, com a alegria de externar o que sinto. Nesses momentos, tenho a sensação de que a escrita funciona como uma terapia voltada a retirar a “rigidez do meu corpo”, o “tremer das minhas mãos” e o “Palhares do meu cérebro”. 


			Querem saber? Funciona, e muito bem!


			Essa alusão a Nelson Rodrigues e, consequentemente, a um de seus personagens é, com certeza, remanescente de minhas saudáveis leituras de adolescente e que, hoje, retornam, mais uma vez, com a mesma intensidade do passado. No entanto, agora, esse ato se encontra respaldado pelo singelo prazer de escrever e curtir meu próprio dia a dia.


		




		

			CAPÍTULO 3


			OUSADIA... A FILOSOFIA NO PARKINSON


			Esta é a terceira crônica que faço com a ousadia de um veterano em contraste com o pouco saber. Quero escrever um tema ousado que me ajude a compreender a minha doença. Esse sentimento ocasiona um estado permanente de inquietação e, ao mesmo tempo, provoca cumplicidade entre o desafio para uma reflexão filosófica — de modo que eu possa ensaiar pensamentos filosóficos ou, ainda, praticar filosofia na doença — e um liame entre tentar e poder oferecer informação aos doentes de Parkinson. 


			É algo que se assemelha a ser o emissor da informação, aquele que transforma cumplicidade em desejos e aspirações compartilhadas, e ser o paciente que necessita da atenção. Na verdade, minha atitude, apesar de ser inicialmente uma pretensão muito grande, tem em si mesma um caráter filosófico, no sentido de adentrar no conhecimento da filosofia como uma forma de encontrar respostas às minhas angústias. 


			Dessa maneira, minha percepção aponta para uma distância significativa entre o que pretendo e os resultados que podem ser alcançados. Antes de tudo, porém, inquirir a mim mesmo fez-se preciso, pois havia a necessidade de “sentir” que existia um espaço de dimensões gigantesca entre meu saber acerca de ambos os temas: o Parkinson e a filosofia. 


			A existência dessa lacuna obriga-me a praticar diariamente a leitura sobre ambos os temas, adotando uma responsabilidade que vai além da vontade de saber e compartilhar. Para tanto, necessariamente, é preciso explicar que a filosofia, ao contrário do saber cientifico, detém permanentemente um comportamento crítico em relação a qualquer princípio, configurando-se, portanto, em um pensar radical, embora consciente de que seja um caminho contínuo de reflexão e revisão. É com essas características que a filosofia demonstra todo seu caráter literalmente crítico e, passo a passo, tenta explicar e debater hipóteses, consequências e implicações. 


			É nesse embalo que estou me envolvendo com demasiada vontade na busca incessante de um caminho fantástico para tentar ver como a doença, hoje, apelidada por mim de o intruso Palhares, junto a meu corpo, tem a visão da minha vida. 


			Na minha busca, aprendi um termo que não conhecia: “Logosofia”1. Aprendi também que teria de saber seu conceito e logo fui buscar na net, encontrando em um site de palestras sobre o tema a seguinte definição: “A Logosofia é a ciência do presente e do futuro, porque encerra uma nova e insuperável forma de conceber a vida, de pensar e sentir, tão necessária na época atual para elevar os espíritos acima da torpe materialidade reinante” (FUNDAÇÃO LOGOSÓFICA). 


			Portanto, quero dizer aos prezados colegas parkinsonianos que saibam que esse é meu novo desafio e que vou, ao longo do tempo, construir essa junção de aprender sobre o Parkinson, buscando respostas com o auxílio da filosofia.


			Hoje, cheguei a essa conclusão e, amanhã, posso mudar, pois a apropriação desse conhecimento implica, para mim, uma nova classificação das coisas que dão sentido ao cotidiano. Um novo cotidiano, diferente, pois a doença assume o controle de novos espaços mentais, seja de dor, seja de prazer. Essa realidade se apresenta, com certeza, como o cerne de minhas futuras tomadas de decisão — penso hoje —, direcionadas à fuga, à clausura familiar, ao prazer e, sobretudo, à aproximação da fé.


			


			

				

					1  Logosofia [de log(o)- + -sofia.] Substantivo feminino. Segundo o Dicionário Aurélio: doutrina ético-filosófica fundada pelo pensador argentino González Pecotche (1901-1963), que tem por objeto ensinar o homem a chegar à autotransformação mediante um processo de evolução consciente, libertando, assim, o pensamento das influências sugestivas. Fonte: Dicionário Aurélio.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 4


			O MAIS IMPORTANTE MANDAMENTO


			Querer saber sobre as causas e os efeitos da Síndrome de Parkinson é o primeiro passo de quem se percebe consciente de sua condição e deseja conhecer mais. É esse desejo de saber que habita em meu interior, que me impulsiona a buscar outros conhecimentos, primordialmente quando estou sendo provocado por fatores alheios à minha vontade, uma vez que a doença está afetando minha saúde. No meu caso, as doenças causadas pela Síndrome de Parkinson, no plural, que, ajuntadas em um só pacote, denominei de Mr. Parkinson e apelidei de Palhares — numa alusão ao indesejável personagem de Nelson Rodrigues. 


			Atualmente, faço uso dessa referência também para manifestar minha insatisfação com o intruso — fato já mencionado em crônica anterior, mas que me vejo obrigado a reportar para melhor entendimento de quem ainda não a leu. Para saber mais, tenho usado vários meios alternativos, como: o intercâmbio com os parkinsonianos, com colaboradores e cuidadores e, ainda, um efetivo diálogo com quem tem manifestado interesse e que, inusitadamente, tem se revelado uma grata surpresa.


			É com essas pessoas que vou aprendendo coisas novas que renovam minhas forças, que surgem da espontaneidade e da solidariedade de pessoas que, em sua grande parte, são desconhecidas e que eu julgava não existirem. Cada nova amizade faz-me ter contato com um fato novo, gerando um novo conhecimento, o qual, por sua vez, me alavanca a novos estímulos que me deixam pleno de alegria. 


			Trata-se de uma renovação que faço cotidianamente e cujo instrumento, na maioria das vezes, são as redes sociais e meu blog. Cada nova amizade, parkinsoniana ou não, proporciona-me a oportunidade de colocar em prática o sentido, que há em mim, de lutar pela vida. 


			É importante ressaltar o quanto me deixa alegre e feliz, ao abrir meu blog, encontrar um novo seguidor, seja ele um novo amigo, um parente, um membro da família. Muitas vezes, tenho a grata supressa de ser um desconhecido, que parece ter um pouco de Deus, pela grandeza do anonimato.


			A satisfação consiste num fato interessante que venho observando: trata-se da vontade de compartilhar informações. Essa necessidade de interação é recíproca, tanto de minha parte como daqueles com quem interajo. Observo que essas não são pessoas que navegam para se distraírem na net; elas entram porque possuem o desejo de praticar os princípios da adesão da livre solidariedade. Esse gesto toma uma magnitude excepcional, pois, em sua maioria, são encontros aleatórios que somente acontecem a partir da vontade dos internautas de conhecerem mais sobre um tema em comum. 


			Essas interações se desenvolvem, quebrando todos os preconceitos, paradigmas, distâncias, conceitos, virtualidade; predomina o desejo de conhecer o outro e seus problemas, de querer saber mais do outro e da doença, em um movimento recíproco, sem precedentes em minha vida, cujo objetivo está na satisfação de ajudar o próximo.


			Nessa relação mútua, com certeza, está contida a mais sublime determinação de Deus, o mais importante dos Mandamentos e, principalmente, a mais sensata obediência a Deus, ou seja: “Amar ao próximo como a ti mesmo”. Essa convicção me leva a um pensamento, o qual também extrapola a razão da explicação de tudo que quero compreender e dizer, concentrado na seguinte citação de Henry Ford: “Se você pensa que pode ou se pensa que não pode, de qualquer maneira você está certo”. 


			Tenho absoluta certeza de que Ford, com esse pensamento, estava querendo superar as adversidades que enfrentava por meio de uma lógica simples: alterar seu estado de espírito e convencer-se de que estava certo. Para Deus e para Ford, tudo começa em si mesmo e se realiza com os outros.


		




		

			CAPÍTULO 5


			A FELICIDADE


			A felicidade no parkinsoniano seria uma afirmação ou uma interrogação? A importância desse questionamento e sua resposta mais concreta estão contidas em cada parkinsoniano pela vivência com a doença. 


			É bom lembrar que cada pessoa é, naturalmente, um organismo distinto, mesmo que seja tratado pela mesma equipe médica e tenha os mesmos cuidadores e as mesmas condições de vida, ou, ainda, os mesmos medicamentos. Ela sempre será uma pessoa única.


			É nessa particularidade que se insere toda problematização de ser feliz ou, de outra forma, de buscar uma “receita” de felicidade, uma vez que, convivendo lado a lado com a doença, me percebo consciente da existência de um “outro” que passa a me constituir. Um “outro” indesejável, cuja convivência me vejo obrigado a aceitar, conduzindo-me a repensar o conceito de felicidade.


			Primeiro, a questão nos remete a tentar compreender o conceito de felicidade — intimamente associado às sensações de bem-estar e contentamento — e dos sentimentos relacionados à ideia de “ser” e “ter”. Tais conceitos nos levam aos primórdios da filosofia grega, com Parmênides, o primeiro filosofo a apresentar explicitamente o conceito de “ser”2 (século VI a.C. – século V a.C.). 


			Encontra-se lapidado, até os dias de hoje, o mais antigo registro acerca desse tema com uma extraordinária concepção de quem fala com a razão filosófica. De acordo com Parmênides: “O ser é, e o não ser não é”. Indica que o ser (o que existe) é, pois é idêntico a si mesmo e indica a si mesmo. O não ser não é, pois não existe, não possui identidade. Usando uma analogia matemática, se o conjunto A representa o SER, e o conjunto B não é A, então B é não ser, ou seja, não é. 


			Às vezes, tanto é instigante como complicado entender os filósofos. Eu mesmo reconheço que, em virtude do meu escasso saber, em muitos momentos, não os compreendo, mas essa incompreensão não me faz desistir. Continuo a procurar respostas para os meus questionamentos quando entro em contato com as ideias, com as formas de entender o mundo que os filósofos nos apresentam, porém nem sempre as encontro.


			Lendo Parmênides, fui compelido a assumir essa atitude de procurar respostas às perguntas dos outros. Continuei lendo, procurando decifrar a equação complicada de Parmênides. Tinha em mim o desejo de encontrar a mesma inspiração, convicção e curiosidade que o moveram, de modo a compreender e repassar aos outros aquilo que eu mesmo gostaria de saber. 


			Após horas de estudos, cheguei a uma conclusão. Inseri na equação a palavra felicidade, deparando-me com a seguinte asserção: “A felicidade é, e não é possível que não seja”. Essa interpretação me deixou entusiasmado, pois significa que a felicidade é “Ser” e “Ter”. 


			Veja: “A” felicidade não é, e é necessário que não seja. Isso porque ela própria está contida em mim e que, necessariamente, não seja. 


			A primeira é uma afirmação do filósofo cuja extraordinária sabedoria constitui a felicidade como uma construção, e não como uma coisa achada ou descoberta. É uma afirmação determinante que, até os dias de hoje, é analisada pelos que ainda teimam em procurar a felicidade e não perceberam que o “Ser” é construir para “Ter”, buscando conservá-la. Dessa forma, passo a compreender que cada um constrói sua equação do “Ser” e do “Ter”, e somente assim torna-se possível edificar sua própria felicidade.


			Porém, agora, vem o mais difícil: Como ser feliz e construir essa felicidade se esse “outro” é uma doença e, ainda mais, sem cura? 


			Nem Parmênides me respondeu. 


			Como agir nessas condições? Sem experiências, onde vou buscar respostas?


			Voltei à atitude de procurar respostas, e agora, para um intruso em meu cérebro. Constatei, mais uma vez, que não podia enfrentar sozinho o desafio que, apesar de estar além de minha compreensão, era impossível de aceitar. Porém, logo me conscientizei de que agora a tarefa seria mais fácil, pois não se tratava de construir, mas de conservar a felicidade já existente.


			Fiquei atônito. Esquadrinhava em mim mesmo para ver se havia entendido o que estava acontecendo: de um lado, a doença e, do outro, minha resistência e a conscientização de que tinha de preservar minha felicidade. Afirmei a mim mesmo: “O intruso tomou conta de minha saúde, mas minha felicidade será resguardada!”.


			Dei-me conta de que, mais uma vez, tinha uma resposta convincente às minhas indagações. 


			Daí, veio-me a reflexão: se havia encontrado para mim, evidentemente, seria útil aos parkinsonianos. Mais uma vez, eu vencia Mr. Parkinson! E, quando isso acontece, sinto que meus neurônios ficam saltitando de alegria, como SE eu estivesse repondo a dopamina consumida. 


			Assim, mais uma manhã se realiza! Sinto que sofrimento e inquietude estão ausentes. A felicidade certamente carrega em si muito de paz interior.


			


			

				

					2  Parmênides, assim como os outros filósofos da Escola Eleata, não fundamentou sua arché em um princípio material e definido. Em vez disso, o filósofo acreditava que havia uma espécie de organização racional em todo o universo, que era infinita, imóvel e imutável. Por isso, Parmênides determinou que o princípio do universo é aquilo que ele chamou de ser, que é eterno, imóvel e origem de todas as coisas. Assim, tudo o que existe possui o ser em si, pois, a partir da premissa de que algo existe, Parmênides deduziu que esse algo não pode também não existir, pois isso envolveria uma contradição lógica. Ou seja, “o ser é e o não ser não é”, já que, por um lado, o “ser”, que existe, é, pois é idêntico e indica a si mesmo; por outro lado, o “não ser” não é, pois não existe, já que o “não ser” não possui identidade. Em outras palavras, o que existe pode ser enunciado e pensado, já o que não existe não poderia ser enunciado nem pensado. Disponível em: https://sublimefilosofia.com.br/parmenides-de-eleia-o-ser/. 


				


			


		




		

			CAPÍTULO 6


			A ESTRATÉGIA DE MATEUS


			Vocês já leram Mateus em seu capítulo 6, versículo 6? Nele está um princípio dos mais importantes para quem tem fé. Nesse verso encontramos a forma de rezar com a consistência de quem fala com a consciência da fé, e nele está contido o modo como se adentra o interior de seu corpo. Pense: se Mr. Parkinson entrou, por que você também não pode entrar? Não pense que, porque ele entrou, você não vai a lugar nenhum. Deixe essa incumbência com os fracos. Se você tem fé, use sua fé. Deposite nela a estratégia de Mateus e sua metodologia.


			Ele explica que nós devemos entrar em nosso quarto e orar. Isso diz tudo. Resignar-se, entregar-se, especialmente, na vontade de Deus. Entrar em seu quarto, por analogia, é entrar em seu interior, descobrir seu corpo, sua rigidez, seu tremor e suas angústias, pois esses são os problemas que qualquer parkinsoniano deseja retirar de seu corpo. Porém, lembre: para você tirar algo de seu corpo, concreto ou abstrato, precisa antes conhecer seu corpo. Entrar para remover: esse é um princípio lógico.


			Uma vez dentro de si mesmo, escolha o caminho que reside em você e reconheça que nossas forças se encontram nas nossas próprias fraquezas, e é sobre elas que devemos construir nossas orações.


			Um homem santo e um santo nos ensinam com perfeição absoluta a ação da fé conjugada à oração em sua forma de pedir. Dom Helder Câmara nos disse que uma oração que gostava de fazer era: “Senhor, que tua graça me ajude a querer o que tu queres, e preferir o que tu preferes [...]”.


			Em São Francisco, encontramos toda sua oração cujo desejo inicial solicita: “[...] ser um Instrumento de vossa Paz”. Não sei se, ao lerem minhas palavras, ou se antes, tantas vezes, ao rezarem, observaram um sentimento contido em ambas as orações de literal inversão de valores.


			Aí é onde reside a grandeza da oração: saber pedir. Deus gosta desse sentimento gracioso de saber pedir. Caso contrário, não teria inspirado Mateus a nos ensinar sua estratégia de oração. Temos vários e muitos caminhos para orar, mas apenas um caminho para entrar em si mesmo e encontrar o enigmático poder de pedir a Deus: usar com todas as forças o ensinamento de Mateus. “Quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai em segredo; e teu Pai, que vê num lugar oculto, recompensar-te-á”. 


			Portanto, nosso pedido de fé está ligado diretamente não apenas à oração, mas também à metodologia, “como fazer”, e à estratégia, “o que fazer”.


			“Fechar”, “porta”, “segredo”, são palavras-chave que competem a você nos ensinamentos de Mateus. Fundamentado nisso, entregue suas preocupações a Deus. Isso é parte da estratégia de Mateus. “Fechar” é resignar-se a Deus. “Segredo” é confiar em Deus. “Entrar no quarto” é adentrar seu corpo, é entrar na sua mente. E, uma vez dentro de si, busque permanecer em estado de meditação, cultive pensamentos voltados à dedicação exclusiva a Deus.


			Quero concluir que não estou ensinando aos doentes de Parkinson a rezar, mas estou, com certeza, repassando Mateus. Isso é o que estou praticando para melhoria de minha saúde e de minha fé.


		




		

			CAPÍTULO 7


			FORMAS DE VIVER


			Quando descobri que estava com a doença de Parkinson, logo me vieram os pensamentos pessimistas que tomam conta dos enfermos. Tais pensamentos me chegam como uma verdadeira tempestade de imagens, apresentando-me distintas formas de dificuldades que as circunstâncias impõem quando associadas ao sofrimento do corpo. 


			O duro é saber acolher aquilo que refutamos, principalmente quando somos conscientes de que jamais o aceitaremos e, no entanto, somos obrigados à passividade. É praticamente impossível impedir os avanços da degeneratividade, e não há como apresentar uma reação contrária a essa tempestade de acontecimentos que nos contrariam, frustrando nossas aspirações e nossos desejos, até transformando nossos sonhos em pesadelos. 


			Retratei a aceitação e a ausência de resistência que as circunstâncias nos obrigam, como se fôssemos dotados apenas de fraquezas, mas fica óbvio que não é difícil acolher — no sentido de se resignar-se — o que a ciência considera uma doença sem cura. Da mesma maneira, também não é fácil refutar, na mesma proporção, o que somos obrigados a aceitar. Esse disse não disse, refutar e aceitar, é designação com a qual nos confrontamos, diante das adversidades impostas e, aparentemente, sem soluções.


			É uma abordagem delicada e complexa, pois mexe profundamente com a maneira com que reajo a sentimentos derivados de minhas inquietações, frustrações e, inclusive, resignações. 


			Uma vez enredado por esses sentimentos, percebo que eles têm a capacidade de agigantar as fragilidades do corpo, e da mente, e levá-lo, até mesmo, à desesperança de viver quando a ausência de tranquilidade espiritual me impede de lembrar que viver, mesmo na doença, ainda é a melhor forma de continuar vivendo. Agora complicou! 
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